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Introdução
A Dengue é uma das doenças virais endêmicas de maior ocorrência em países de clima tropical e subtropical, gerando diversas infecções na américa latina e Brasil, é ocasionada pelo arbovírus do gênero Flavivírus e possui quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3, DEN-4 (ROSS, 2010), em todas suas variações, o ser humano é dos vetores finais do vírus. Destacam-se como vetor intermediário os mosquitos do gênero Aedes, mais específico as espécies Aedes aegypti e Aedes albopictus (DONALÍSIO & GLASSER, 2002), que em razão do alto poder de dispersão, rápida multiplicação e capacidade de se adaptar a diversos ambientais, ocasionam endemias periódicas em diversas regiões do mundo e do Brasil, aumentando o contato com pessoas infectadas e por consequência a disseminação do vírus, tornando-se muitas vezes um problema de saúde pública, uma vez que centros urbanos é comum a ocorrência de lotes abandonados, que por sua vez concentram lixos e entulhos, cenário ideal para o acumulo de agua parada e proliferação de mosquitos, sendo possível encontrar casos de em áreas rurais (ERENKRANZ, 1917; MEHENDALE, 1991; BOS, 1992).

Atualmente, mesmo com a expressividade do desenvolvimento de técnicas alternativas no uso de repelentes químicos no combate ao A. aegypti, utilizando de compostos como o Linalol, presente em alguns óleos essenciais de plantas do gênero Cannabis (SANTOS SR et al., 2010; SANTOS SR et al 2011; PEREIRA et al., 2014).

Todavia, em busca de soluções rápidas e viáveis, inseticidas químicos são comumente empregados no combate ao Aedes aegypti, destacando-se os organofosforados e piretroides (LUNA et al., 2004; DINIZ et al., 2014). Todavia esse procedimento apresenta contra partidas, uma vez que a seleção artificial ocasiona pela ação de inseticidas químicos vem produzindo gerações cada vez mais resistentes a ação dos mesmos (BESERRA, et al, 2007, BRAGA & VALLE, 2007;)

Partindo dessa premissa, buscando um meio de atenuar a proliferação de vetores da dengue, fora avaliada a eficiência do extrato das folhas de eucalipto no combate a vetores da dengue em diferentes estágios de desenvolvimento. A escolha das folhas de eucalipto se deu em uma observação diária do fato das mesmas apresentarem um potencial de bioinibição e não permitirem o desenvolvimento de daninhas ao redor da arvore e terem um lento processo de decomposição.

Tendo como objetivos: testar a eficiência das propriedades ovicidas, larvicidas, pupicidas e inseticidas do extrato das folhas de Eucalyptus grandis.  
Metodologia
As folhas do E. grandis foram coletadas ainda na arvore, priorizando as folhas aparentemente saudáveis que possuíam tamanho e formato uniforme, com ausência de imperfeições, machucados e/ou ranhuras, nas folhas, no munícipio de Naviraí/MS (23° 03′ 45″ S/ 54° 11′ 26″ O). Após a coleta, as folhas foram armazenadas por aproximadamente 8 horas, em recipiente arejado e estéril em um refrigerador mantidos a temperatura de 5⁰C com o intuito de manter as folhas frescas.
A coleta inicial de espécimes fora realizada em triplicata, proveniente de 30 ovitrampas instaladas em 10 locais no munícipio de Naviraí, produzidas com vasos de jardinagem foscos com volume total de 600ml e palhetas de papel aquarela de gramatura de 300g/m² junto a 75ml de infusor I01, a ovoposição das fêmeas foi observada durante o período de 1 mês, as palhetas foram trocadas semanalmente, em seguida o número de ovos foi contabilizado baseando na metodologia de Silva et al. (2012), o Índice de Positividade da ovitrampas (IPO), o Índice de densidade de ovos (IDO) e o Índice de Densidade Vetorial (IDV), todos os valores obtidos foram correlacionados a fatores abióticos por meio da Correlação de Pearson, e em seguidas submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilks a 5% de probabilidade, ANOVA e de Tukey sequencialmente com nível de significância de p < 0,05.
Ensaios preliminares realizados em triplicata, denominados T01, foram realizados visando avaliar a bioinibição do desenvolvimento dos ovos do Aedes spp, foram efetuados in vitro, onde as palhetas coletadas anteriormente (1 semana), foram levadas a outros vasos contendo 300ml de agua, as amostras foram separadas 2 grupos, de 10 palhetas cada, com um total de ovos semelhantes, foram alocados dentro de um mosquiteiro de dimensões 15 x 15 x 15 cm,  um dos grupos recebeu um tratamento de 1,5ml de solução E01 por amostra, após o período de 7 dias, fora realizado a contagem dos ovos que eclodiram chegando ao estágio de larva, em seguida fora realizado o teste t de Student com nível de significância de p < 0,05. Buscando repetir os avaliar o efeito de bioinibição em larvas, pupas e insetos adultos, repetiu-se a metodologia utilizada para avaliar o potencial repelente em ovos.

     Para avaliação da fitotoxidade, uma bandeja com 200 células fora preenchida com do substrato de cultivo de alface e sementes de alface foram colocadas em todas as células e metade delas regadas com 1 ml de extrato E01, o crescimento das mudas de alface foram avaliados diariamente durante 20 dias, sendo regado com água diariamente.

      Adiante, determinou-se a altura das mudas (AM), partindo da parte exposta das plantas na bandeja até o ponto mais alto, o número de folhas (NF) foi feito de forma visual, levando em consideração somente folhas totalmente desenvolvidas, a massa seca da parte aérea foi realizada com uma balança doméstica, onde as folhas foram secas previamente a 35 ℃. Todos os resultados foram submetidos ao teste de Scott-Knott, conforme estabelece a metodologia de Calado et al. (2011).

Para avaliação da ecotoxidade aguda aquática, espécies do gênero Daphinia spp. Imersos em água foram distribuídos em 20 placas de petri, metade das placas receberam cerca de 1ml de E01, as amostras foram colocadas em uma incubadora com temperatura de 22 ℃ durante 48 horas, em seguida, fora quantificado o número de organismos imóveis nas amostras, a validação estatística dos resultados se deu por testes Probitas.
Resultados e Análise
Todos os testes se encontram em execução, sem apresentar resultados suficientes até o momento.
Considerações Finais
Com a finalização dos testes espera-se concluir que as propriedades ovicidas, larvicidas, pupicidas e inseticidas do extrato das folhas de Eucalyptus grandis podem ser eficazes no combate a vetores da dengue, sendo uma alternativa viável e sustentável.
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